
r e s o l u ç ã o  M? 205 - DE U  DE MAIO DE 197^»

EMENTA:- Aprova diretrizes para efetivação de matrícjj 
Ias n a 'UnI versidade Federal do Pará e dã 0 £  
tras providências.

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA, no uso das 
atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento Geral, e em 
cumprimento à declsio do Egrégio Conselho Superior de Ensino e Pe£ 
quisa, em sessão realizada no dia 14 de maio de I3 7 ^t promulga a s£ 
gu i nte

R E S O L U Ç m O :

CAPÍTULO I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1? - Para efeito de rrivTtrícula na Universidade Federal do P£
rã, o aluno será identificado através de um número que 
deverá acompanhá-lo por toda a vida universitária, ne^ 
ta Institui ç ã o .

§ I? “ 0 aluno será obrigado a mencionar o seu número 
de identificação em todos os documentos, Inclu 
sive provas e outros papéis que deva assinar na 
condição de universitário da UFPa.

§ 29 - 0 número de identificação será constituído^ de 
sete dígitos, com as seguintes especificações:

a) os dois primeiros dígitos in^icarão o ano em 
que se IdentIf i cou ,

b) 05 dois seguintes indicarão o curso para o 
qual se inscreveu, no Concurso ’'es t i bu 1 a r ;

c) os três dígitos ssquintes indicarão o núme ro 
de ordem da matrícula de cada aluno em seu 
curso, em ordem crescente, de acordo com a 
classificação obtida no Concurso Vestibular.

§ 3 ? ■ f^ste sistema de Identificação será utilizado 
para os alunos a partir de 1 9 7 5 , permanecendo 
os alunos dos anos anteriores com o número de 
matrícula atual.

A r t .  2 ?  - A primeira matrícula divide-se em duas fases:

a) Fase de i:abilita|io
b) Fose de Efativaçao

§ 19 - Na Fase de Habilitação o aluno deverá apreseji 
tar a seguinte documentação:

a) Certidão de nascimento;
b) atestado de vacinação a n t i - v a r i 5 1 i c a ,
c) atestado de sanidade física e mental, forne 

cido pelo Sorviço Médico da Universidade,
d )  certificado d e  conclusão de curso regular ou 

supletivo equivalente p, históricos escolares 
d c  19 e  29 graus, e m  duas (2) vias cada,

e )  carteira da identidade;
f) prova de quitação com as obrigações eleito 

rais , se for maior de dezoito (IB) anos;
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g) com pr ovação de quitaçio do serviço militar 
ou certificado de alistamento, se for do se 
xo ma s cu li no e tiver mais de dezessete (17T 
a n o s .

§ 2? - Apre s en ta d o os documentos acima ex igidos, c al]j 
no deverá receber:

a) um comp ro va nte da Habili ta çã o efetuada, fojr 
necido pelo DERCA;

b) o material necessário ã Efetivação da matr£  
cuia.

§ 3? “ Na Fase de Efetivação, o aluno deverá apreseji 
t a r :

a) o comprova nt e de Habilitação, fornecido pelo 
DERCA;

b) o com pr ovante de recolhimento da taxa de m£ 
tr íc u 1 a ;

c) o Plano de matrícula pr ee nchido em caráter 
p r e l I m l n a r .

Art. 3? •" Uma vez i dent I f I cado , o a 1 uno realizará a matrícula por
disciplinas em cuja escolha será as sistido  por um Pro 
fessor Orientador, na forma do disposto na Resolução 
n? 05, de 21» de de zembro de 1970, do Conselho Superior 
de Ensino e Pesquisa (Regimento Geral, art. 28, § 1?).

Ar . - São elementos auxillares da matríc ul a por disciplinas,
todas as instruções e publicações da Univer si dade so 
bre o assunto, e especialmente:

a) o Histórico Escolar com a indicação dos Coeficieji 
tes de R en dimento  respectivos;

b) c ca lendário escolar;
c) o horário acadêmico;
d) as listas de ofertas de disciplinas;
e) o Catálogo Geral dos Cursos, ou excertos dos me^ 

mos .

Art. 5? - Ê condição essencial para a Efe tivação  da matrícula
psi* discipli nas nos períodos letivos subsequentes que 
o aluno esteja com sua situação regular na Un iv er sl d £
d e .

Parág rafo único - Ma op or tunida de  da matrícula previ^
ta neste artigo, o aluno d e v e r á a t u ^
lizar o seu cadastro e atender às d£ 
mais exigências que forem feitas pe 
la U n iv ersidade  no sentido de regul£ 
rizar a sua situação funcional di£ 
cen t e .

Art. 6 ? - Integram o sistema de ma trícula na U n i v e r s i d a d e :

1. 0 Depart amento de Registro e Controle Acadêmico
(DERCA) com as funções que lhe são atribuídas no Rê
gI m e n to da Reitoria.

2. A Com is sã o Central de Ma tr ícula com a con stituição 
indicada no art. 7° e com as seguintes atribuições:

a) elaborar o cronograma das providências que devem 
ser adotadas na realização das matrículas;

b) indicar os prazos e medidas que devem ser tom£ 
das e que õrgãos tem a re sp on sabilidade pela sua 
efet i v a ç ã o ;
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c) tomar todas as demais providências necessárias 
ã preparaçio, coordenaçio e efetivaçio das matr^ 
cuias na UFPa.

3. Os Colegiados de Cursos e S u b c o 1egiados de Areas, 
com a funçio de indicar as disciplinas de seu Cu£ 
so ou Area que devem ser oferecidas para efeito de 
i n t e g r a 1 ização curricular.

k. Os Dep artamentos d idãt ic o- cientTf ic os  , com a função 
de elaborar as respectivas listas de ofertas, na 
forma do art. 28, § 2?, do Regimento Geral.

5. As Equipes Setoriais de Realizaçio de Matrfcula, 
com a funçio de:

a) controlar a obediência aos pré-requisitos curr_i_ 
culares no Plano de matrfcula do aluno;

b) conferir se o Plano de matrfcula do aluno obed£ 
ce aos limites mfnimos e máximos de integraliz£ 
ção curricular da Area ou Curso respectivo;

c) fazer o controle de utilização de vagas nas di£ 
c i pl i nas e t u r m a s ;

d) controlar a c o m p a t i b i 1 ização de horários nas di£ 
ciplinas que integram o Plano de matrfcula do 
aluno;

e) aprovar, através dos Professores Orientadores, o 
Plano de matrfcula do aluno.

6. 0 SECOM com as funções especfficas que lhe sio atrj_ 
bufdas no Regimento da Reitoria.

Art. 7? - Para a coordenação geral das matrfcula-s na U ni versid£
d e  Federal do Pará, será constitufda uma Comissão Ceji 
trai d e  Matrfcula designada pelo Reitor, composta de
seis (6) Tiemb ros .

§ 19 - 0 Diretor do Departamento de Registro e Contro
1e Acadêmico - DERCA, é membro nato da Comissão
Central de Matrfcula e será o seu Presidente.

§ 2 9 - 0  Presidente do Diretório Central Estudantes
designará um representante junto i Comissão Ceji
trai de Matrfcula.

§ 39 - A Comissão Central de Matrfcula atuará sob a
supervisão direta da Sub-Reitoria de Ensino e 
Administr aç ão  Acadêmica.

Art. 8 9  - As Equipes Setoriais de Realização de Matrfculas serão
organizadas um a para cada um dos Centros de Estudos B£ 
sicos e Profissionais e serao constitufdas de Profess£ 
res Orientadores designados pe^o Reitor, segundo ind_i_ 
caçõs feitas pela Comissão Central de Matrfculas, ouvJ_ 
do o Diretor do Centro respectivo.

§ 19 - 0 Presidente do Diretório Acadêmico de cada Ceji
tro designará um representante junto ãs Equipes 
Setoriais de Realização de Matrfculas.

§ 29 - Além dos professores nomeados para as Equipes 
Setoriais, poderão ser convocados a colaborar 
na Efetivação das Matrfculas, outros docentes, 
funcionários e discentes desginados pelo Dir£ 
tor do Centro, ouvida a respectiva Equipe Seto 
r i a 1 .
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k .

ofertas de cada Departamento, em cuja elabo ra ção serão 
o bedecidas as seguintes etapas:

a) pre liminarmente, os Colegiados de Cursos e Subcol^ 
giados de Areas indicarão aos Departa me nt os respec 
tivos as disciplinas a serem ofe re c i da s  em cada S£ 
mestre para efeito de inte gralização curricular.

b) em seguida, os Dep ar ta mentos proporão aos Co legÍ£ 
dos de Cursos e S u b c o 1egiados de Areas as súmulas 
das disciplinas que, porventura não tenham ainda sĵ  
do elaboradas e aprovadas ou que devem ser revl£ 
tas :

c) a seguir, os Departamentos ap re s en ta rão ao DERCA 
através da Direção do Centro, a 5ua lista de of e£  
ta indicando as disciplinas a serem of ere cidas em 
cada semestre, suas cargas horárias, súmulas aprov£ 
das pelos Colegiados de Cursos e S u b c o 1egiados de 
Areas, turmas, número de vagas e demais elementos 
referidos no ^ 2? do artigo 28 do Regimento Geral, 
a fim de que possa ser feita a c o m p a t ?b i 1 ização do 
espaço acadêmico.

d) do material referido na letra "c" será remetida cõ 
pia ao SECOM a fim de que sejam emitidos os ca£ 
t õ e s - d i S C i p 1 inas nec essários ã matrícula.

CAPÍTULO II - DA MATRÍCUL A NO PRIMEIRA CICLO DOS CUR 

SOS DE GRACUAÇAO.

Art. 10 ■ Para fins de ma trícula serão considerados alunos do
Primeiro Ciclo todos aqueles que ainda não completaram
o número de créditos necessários ao ingresso no Ciclo 
Profissional, nos termos da Resoluç ão  n? 03 do Conselho 
Superior de Ensino e Pesquisa, de 21 de dezembro de 
1570.

Art. 11 - Para a efetivaç ão  da ma tr ícula no Primeiro Ciclo, o
aluno será chamado:

a) pelo número de orden de sua classificação, na Area 
rie sua opçio no Concurso Vestibular, quando se tr£ 
tar de primeira matrícula;

b) pelo Coe fi ci ente de Rendimento respectivo, nos ’d£ 
mais c a s o s .

§ 1? - Caba 30 Prof^^ssor Orientador aprovar o Plano de 
matrícula elabo rado pelo aluno, segundo as in£ 
truções normativas que forem baixadas a respej_ 
to do assunto.

C 2? - Os formulários e documentos c o m p 1ementares se 
rão submetidos ã triagem final do sistema de 
computação para efeito de ac eitação de matrícju 
1a, que dependerá de (Rec). Geral, art. 35)^

a) absoluta co incidência com o formulário de 
ma trícula aprovado pelo Pro fessor Orientador;

b) compati bi li dade de horário das disciplinas 
escolhidas (Reciin-intc Geral, art. 3^ e Res. 
n? 03, de 31 de dezembro de 1 970 , do Consje 
lho Superior de Ensino e Pesquisa, art. 6?);

c) o be di ên cia aos pré-requi si to s curriculares.



Art. 12 “ A matrí cula na di sciplina Educação Física sera realiza
da si multanea me nt e com as matrículas nas demais discT 
plinas, o bs ervados os lirites de créditos estaHelcci 
d o s .

CAPÍTULO I I I - DA MATRÍC UL A NO SEGUNDO CICLO DOS CUR

SOS DE GRADUAÇÍO.

Art. 13 " Somente pc^erão m a t r i c u 1 ar-se em disciplinas do Segu£
do Ciclo dos Cursos de Graduação:

a) os alunos que já tenham concluído o Primeiro Ciclo 
(Reg. G e r a l , art. 31 , ”b " ) ;

b) os alunos que já tenham obtido 3/^ (três quartos) 
dos créditos do Primeiro Ciclo, na forma do art. 33 
item 5, do Regimento Geral.

Art. 1^ - As matrículas no Segundo Ciclo serio realizadas por
Cursos de Graduação.

Parágrafo único - Os alunos do Segundo Ciclo serio ch£
mados ã matrícula de acordo com o 
Coe fi ci ente de Rendimento fixado p£
1 a U F P a . ~

Art, 15 As matríc ulas no Segundo Ciclo obedece rã o aos procedJ_
mentos normais de ma tr íc ula por disciplinas a que se 
referem os arts. S° e 6? da presente Resolução.

CAPÍTULO IV - DAS DISP OSIÇÕES GERAIS

Ar^. 16 - As matrículas dos alunos previstas nesta Resolução, s£
rão realizadas através do de par tamento de ReciStro e 
Controle Ac ad êmico - DERCA, de acordo com os calend£ 
rios estabelecidos.

Ar ’ Dentro do Calendário Tscolar aprovado pelo Coi aelho
psrior de Ensino e Pesquisa, a Reitoria baixará Caleji 
dário Especial para a raalizaçio das matrículas, em c£ 
da semestre, nas diferentes Areas ou Cursos, com a i£ 
dicação de dia, hora e local para sua efetivação.

Parágrafo únicc - Os alunos que não co mp a r ec e re m  no dia
e hora fixados para a matrícula, so 
mente poderão fazê-la até o prazo m£ 
ximo de dez (10) dias após a data 1J_ 
mite fixada pela Reitoria, nos te£ 
mos do caput dest''. artigo.

Art. 18 - Serão aceita'5 natrículas por pr ocuração (Reg. Geral,
art. ^0), ap re s en t an d o- se  o Procurador com o documento 
leqal, no dia c hora estabelecidos pelo Calendário de 
Matrículas da Universidade.

Parânrafo único - £ condiç5o para quo sejam aceitas m^
trículas por procuração que dela 
constem poderes espf?cíflcos para que
o manda tá rio escolha as disciplinas 
e r.:ispectivos horários, segundo a 
lista de ofertas, admitido o instrjj 
nonto particular, com assinatura re

5.



Art. 19 ” Os alunos que ingressaram na Universi da de  em 1971 e
1972 e que ainda não ob t iveram  cl as sificaç ão  aos Cu£ 
sos Profissionais, nem foram atingidos pelo disposto 
na Res. I6l de 19 de junho de 1973, do CONSEP, poderão 
solicitar rematrícula nas disc iplinas obrigat ór ia s dê 
Area, em que já foram aprovados, com o obje tivo de me 
lhorar o 4̂ u  Coeficiente de Rendimento do Primeiro CJ_ 
cio (CRPC), havendo vagas nas turmas jã constituídas.

Parágrafo único - As notas obtidas pelos alunos que
tenham usaio da faculdade prevista 
no caput deste artigo, serão somadas 
às que tenham obtido anteriormente, 
divididas por dois (2), para que se 
ja de te rminado o total de pontos aj_ 
cançados naquela disciplina (Res. n? 
1 3 , de 09 de dez embro de 1971» do 
C O N S C P ) .

Art. 2 0  ” As matrículas de transferidos, diplomados e estrangej_
ros serão feitas de acordo com a pres en te Resolução e 
em obediência às prescrições específicas consignadas 
nas Resoluções n?s 73/72 e 172/73 do Conselho Supe 
rior ds Ensino e Pesquisa.

Art. 21 - A Reitoria baixará as instruções que se f|zerem nece_s
sárias ao cumprimen to  da pre sente Re solução  (Reg. G£ 
ra 1 , ar t i gos 27 a íf6) .

Art. 22 - A presente Resolução entrará eif vigor na data^de sua
promulgação, revogadas as disposições em contrário.

Reitoria da U ni v er si dade Federal do Pará, em 14 de maio 
de 1 9 7 4 .

6.

Prof. Dr. CLfiVIS CUNHA DA GAMA MALCKER
Re i to r

Presi-ente do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa.
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